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A nossa vida é um percurso balizado por portas: a do nascimento, a do amor, a da parentalidade. A última porta espera-nos onde a viagem tem o seu destino e se inscreve a palavra “fim”. Se ela se abrisse sobre um jardim onde nos esperasse “aquele que seca todas as lágrimas”!... Aqui, a doença, essa “velha serva da morte” (canta Arkel, no Pelléas et Mélisande de Maeterlinck), desfere o seu golpe; às cegas, dura e rapidamente, ceifa um ser jovem em plena floração; para além do fim, resta a esperança do belo jardim e do seu consolador.

A partitura, escrita em Abril de 2011, articula-se em torno de contrastes frequentemente bruscos simbolizando os ataques da doença, a luta contra ela, as remissões provisórias. A sua linguagem utiliza jogos de intervalos, de ritmos e de cores sublinhadas pelo sexteto de sopros; as duas pianistas actuam frequentemente “em espelho”, como poderiam fazer dois bailarinos, e a percussão assume quase sempre o papel de anunciador. A obra é dedicada à memória de Carolina Cipolli Preto.

